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Para que o Eixo Monumental adquira sua feição definitiva, está faltando o Conjunto Cultural, um projeto antigo de Niemeyer

0 sonho acabou?
□O  Conjunto Cultural que 

o ministro José Aparecido 
sonha construir entre o 
Circo e a Catedral 
é incerto como o futuro

Carlos Alberto Silva

J osé  A p a r e c id o  d e  O liv e ir a  a in d a  era  
o  g o v e rn a d o r  d o  D is t r ito  F e d e ra l, 
q u a n d o  son h ou  co n s tru ir , no P la n o  
P ilo to  e  b em  a seu fe it io ,  m a is  um  m on u ­

m en to  à c id a d e . S e r ia  o C o n ju n to  C u ltu ­
ra l do  D is r it o  F ed e ra l, que d ep o is  passou  
a ser da  C a p ita l F e d e ra l e a cabou  sen do  
F ed era l, m esm o .

E n q u a n to  se r e s o lv ia  qu e  n om e te r ia  o 
C on ju n to , o  te m p o  fo i  p a ssa n d o , o  m an ­
dato  e  a p o p u la r id a d e  do  en tão  g o v e rn a ­
dor ca in d o , e  a id é ia  fic o u  d o  je i t o  qu e  e s ­
ta va . N o  p a p e l. M e lh o r  d izen d o , no e s b o ­
ço. E  m e lh o r  a in d a : na cabeça  d e  J o sé  
A p a re c id o  de O liv e ir a .

S on h o  que se p r e z a  n ão  d e s is te  nunca. 
F e ito  m in is tro , J o s é  A p a r e c id o  con tin u ou  
son h an do  e a r t ic u la n d o  a co n s tru çã o  do  
C on ju n to  C u ltu ra l, a g o ra , d e f in it iv a m e n ­
te, F ed e ra l. M a s  en tã o , se m e lh o r  su c ed i­
do  à fren te  d o  M in is té r io  d a  C u ltu ra , e le  
e sb a rrou  em  n o va  d if ic u ld a d e . O  G o v e rn o  
S a rn ey , c om o  um  tod o . não  lh e  d eu  re c u r ­
sos n em  re s p a ld o  p a ra  v ia b i l i z a r  im e d ia ­
tam en te  o  sonho.

M a s  o m in is tro  con segu iu  a p ro n ta r  o  
p ro je to , qu e  já  es tá  sa in d o  d o  p a p e l. À s  
v é s p e ra s  d e  sa ir  d o  m in is té r io , e  d e  
ca n d id a ta r-se , ta lv e z ,  ao  g o v e rn o  d e  M i ­
nas G e ra is , p o r  um a fren te  p a r t id á r ia  qu e  
não e x c lu ir ia  n em  o P R N  do  fu tu ro  p r e s i­
d en te , J o sé  A p a r e c id o  d e  O liv e ir a  p o d e  
e s ta r  d a n d o  adeu s ao  C o n ju n to  C u ltu ra l 
F e d e ra l ou  não .

Aparecido — M a s  a in fo rm a çã o  o f ic ia l  é 
ou tra , e  b a te  d e  fr e n te  com  a qu e  fo i  fo rn e ­
c id a  p e lo  fu n c io n á r io . O  m in is tro  da  C u l­
tu ra , J o s é  A p a r e c id o ,  d e sa u to r izo u  essa  
v e rs ã o  d o  a ssesso r, a qu em  c la s s if ic o u  d e  
“ p a lp i t e ir o ” .

“ Q u em  deu  essa  in fo rm a ç ã o  não  sabe  o 
que d iz . A t é  o  f im  d o  m ês, O sca r  N ie m e ­
y e r  en tre g a  o  d e ta lh a m en to  f in a l d o  p r o je ­
to, qu e  v a i  ju n ta r  o s  p réd io s -s ed e  da  B i­

b lio te c a  N a c io n a l,  A r q u iv o  P ú b lic o  N a ­
c io n a l e M u seu  d a  T e r ra . P o d e  ser  a té  qu e 
N ie m e y e r  n os  en tre g u e  tu d o  is so  a n te s ” .

A p a r e c id o  a p a ren ta  e s ta r  m u ito  t ra n ­
q u ilo  qu a n to  a o  fu tu ro . P a ra  e le , nada d o  
qu e  p ossa  acon tece r , a p a r t ir  d e  m arço , 
p o d e rá  m u d a r o  q u e  es tá  d e c id id o .

“ V en h a  qu em  v ie r ,  a con teça  o qu e  
a con tecer , se ja  q u a l fo r  o g o v e rn a d o r  d o  
D is t r ito  F e d e ra l, m in is tro  d e  E s ta d o  ou 
s e c re tá r io , lá  o  q u e  se ja , n in gu ém  será  
m a lu co  o  s u fic ie n te  para  a lte ra r , ou jo g a r  
no  fu n d o  da  g a v e ta , um  p ro je to  a ss in a d o  
p o r  O sca r  N ie m e y e r .  P o r  m a is  ir r e s p o n ­
s á v e l qu e  essa  p e sso a  s e ja ” .

O  m in is tro  a ss in a  e m b a ix o  n a q u ilo  que 
L ú c io  C o s ta  um  d ia  d isse , a re s p e ito  da  
id en t id a d e  v is u a l da  C a p ita l F ed e ra l: “ A  
p a is a g em  de  B ra s íl ia  é  a rq u ite tu ra  de O s ­
ca r  N ie m e y e r ” . A s s in a  e m b a ix o  e  fa z  
cu m p rir .

“ E  não p o d e r ia  ser d e  o u tro  je ito . C o m  
a co n s tru çã o  d o  C o n ju n to  C u ltu ra l F e d e ­
ra l, a li, n o  lo c a l on de  fo i  p la n e ja d o , esta -

A  C u ltu ra  B ra s ile ira , se pou co  re s ­
p e itad a  en q u a n to  ação  e  m a n ife s ta çã o  
p op u la res , tem  s id o  a m o t iv a ç ã o  m a io r , 
en qu an to  m o n u m en to  p a ra  a im a g in a ­
ção  de  so n h a d o res  com  o  m an d a to .

D esd e  1987 q u e  o sen a d o r  Á u re o  M e l­
lo  (P M D B - A M ) fa m o so  p e la  c a p a c id a ­
de  de fa z e r  d is cu rso s  em  v e rs o , v o lta  
sem pre com  sua id é ia  da  co n s tru çã o  . 
em  B ra s ília , d o  p a lá c io  da  C u ltu ra .

T a n ta s  v e z e s  ten tou , e  s em p re  nos 
m esm os  ton s  e  da ta , qu e  a co is a  qu ase  
já  v ir o u  fo lc lo r e .  P r in c ip a lm e n te  d e ­
p o is  qu e  o  c a n d id a to  d e r ro ta d o  à P r e s i­
d ên c ia  d a  R ep ú b lic a . A fo n s o  C a m a rgo  
(P T B - P R ) .  con segu iu  e m b a rg a r  a co n s ­
tru ção  d e  m a is  um  a n e x o  p a ra  o S en a ­
do.

A in d a  ass im , o  sen ad o r p e rs is te  com  
o seu P a lá c io  d a  C u ltu ra . In s is te  e  não 
d es is te . Á u r e o  M e l lo  d esco n h ece  os  d e ­
tra to re s  d a  id é ia , q u an d o  d iz em  qu e e le  
tem  m an ia  d e  g ra n d eza , ou  a té  m esm o 
de  le g is la r  em  cau sa  p ró p r ia . O  sen ad or 
se d iz  su rd o  a o s  d e tra to re s  d e  p lan tão .

“ N ã o  sou b e  d e  q u a lq u e r  c r ít ic a  a re s ­
p e ito . A t é  p o rq u e  fu i eu  p ró p r io  quem  
se le v a n to u  c o n tra  um a p r o v á v e l  g ra n ­
d ilo q u ên c ia  fa ra ô n ic a  d o  p ro je to . Q u e é

rem os  co n c lu in d o  a fe içã o  d e f in it iv a  do  
E ix o  M o n u m en ta l, p re s e rva n d o  a sua 
u n id ad e  a rq u ite tô n ic a . É  B ras ília , p re s e r ­
v a d a  na u n id a d e  d e  sua a rq u ite tu ra ” .

U m  ú lt im o  a v is o  p a ra  quem  apos ta  que, 
com  a p o s s e  d e  C o llo r , tudo isso  será  p re ­
te r id o :

“ S e  n ão  p e lo  re sp e ito  ao P a tr im ô n io  da 
H u m a n id a d e , d o  qua l B ra s ília  fa z  p a r te  
— ou m esm o  p e lo  resp e ito  qu e  se d e v e  a 
O sca r N ie m e y e r  — os a v en tu re iro s  hão  de  
p ôr a v io la  no saco, qu an do  e sb a rra rem  
no a s p e c to  e con ôm ico , que to d o s  r e s p e i­
tam . A  F u n d a ç ã o  B a n co  do B ra s il — o  in ­
v e s t iu  a f in a l  — a lto  n o  p ro je to , e  in v e s t i ­
m en to  fe i t o  n ão  tem  v o lta , tem  q u e  ir  em  
fren te . P e lo  bem  de B ra s ília  e  d o  B ra s il.  
Q u ero  v e r  qu em  v a i  m e x e r jn is s o ” .

C e r te z a r te z a  r e la t iv a  — F e rn a n d o  A n ­
d rad e  tra b a lh a  no e sp a ço  C u ltu ra l N ie m e ­
yer. d e  o n d e  c o o rd en a  o p ro je to  d o  C o n ­
ju n to  C u ltu ra l F ed e ra l, m a is  e s p e c i f ic a ­
m en te  na  o rg a n iz a ç ã o  d o  A r q u iv o  N a c io ­
nal. F e rn a n d o  fa z , a qu a tro  m ãos  com  Os-

m u ito  s im p le s : a con s tru ção  de um a s e ­
de g lo b a l p a ra  as in ú m eras  asso c ia çõ es  
cu ltu ra is  p a r t icu la re s  qu e v iv e m  à 
m íngu a , sem  um lo c a l para  fu n c ion a r. 
A  id é ia  é  a de um p réd io  fu n c ion a l e 
p rá tico , on d e  esse  p essoa l p u d esse  f i ­
car, d e s e n v o lv e n d o  a inda  m a is  a v id a  
cu ltu ra l da  c id a d e . N a d a  m ais  d o  que 
isso, e  n ada  qu e  não  possa  ser f e i t o ” .

P a i  e x tr e m a d o  da  id é ia , para  a qua l 
já  c on segu iu  c a n a liz a r  v e rb a  e s p e c í f i ­
ca, v ia  c o m is sã o  d o  D is tr ito  F ed e ra l, o 
sen ad o r A u r e o  M e l lo  tra b a lh a  p e lo  P a ­
lá c io  da  C u ltu ra  m esm o  es ta n d o  d e  r e ­
cesso . E  le v a  a m a io r  fé  que. d es ta  v e z , 
o  p a lá c io  v a i  sa ir  d o  p ap e l.

“ O  p r in c ip a l é qu e  a m inha  em en d a  
fo i a p ro v a d a , e  d en tro  d o  e s p ír ito  qu e  a 
norteou . N o  m e io  d esse  p ercu rso , t iv e , 
m esm o q u e  d e s ca r ta r  su ges tões  a té  
bem  in ten ç io n a d a s , m as d is ta n tes  da 
m inha in ten ção , c o m o  a da s ec re tá r ia  
de C u ltu ra , qu e  su ge r iu  fo s se  o P a lá c io  
a b s o r v id o  p e la  r e v ita l iz a ç ã o  do  cen tro  
cu ltu ra l da  508 S u l . T ã o  lo g o  acabe  o  r e ­
cesso, o s  té c n ic o s  já  te rã o  seu es tu d o  
con c lu íd o , e  p a r t irem o s  p a ra  os  t r â m i­
tes f in a is ” .

ca r  N ie m e y e r ,  no  R io , o  d e ta lh a m en to  f i ­
na l, qu e  f ic a rá  p ro n to  em  b re v e . H om em  
da  c o n fia n ç a  d o  m in is tro  A p a re c id o . F e r ­
n an d o  fa z  c o ro  às  esp e ra n ça s  de le , de que 
o C o n ju n to  C u ltu ra l sa irá  d o  p a p e l pa ra  a 
r e a lid a d e  d o  c im en to . S ó  qu e  a c e rte za  de 
F e rn a n d o  não  é tã o  d e f in it iv a  assim :

“ G a ra n t ir , não posso . M a s  é bom  le m ­
b ra r  qu e  es te  p ro je to  é o f ic ia l,  fo i  v o ta d o  e 
a p ro v a d o . A lé m  d o  m a is , o  a p ro v e ita m e n ­
to  a rq u ite tô n ic o  d a q u e la  área  já  e s ta va  
p r e v is to  no p la n o  o r ig in a l d o  d ou to r  L ú ­
c io  C o s ta . N o s s a  m issã o  é  d e ix a r  p ron to  o 
d e ta lh a m en to  técn ico , p a ra  qu e  as ob ra s  
p ossam  ser d e f la g ra d a s  tã o  lo g o  o G o v e r ­
no d e lib e re . M a s  a execu ção , im ed ia ta  ou 
não, f ic a rá  p a ra  o p ró x im o  G o v e rn o , d en ­
tro  d a s  p r io r id a d e s  d e le . E  p r io r id a d e  é 
um a co isa  r e la t iv a , p essoa l, c ad a  um tem  
a su a ...”

O  fa to  é  que, le g a lm en te , o  G o v e rn o  
C o l lo r  n ão  te r ia  co m o  ca n ce la r  esse  p ro je ­
to . M as , de rep en te , C o l lo r  p o d e  in v en ta r  
um o u tro  p ro je to , e cn m  ou tro  a rq u ite to  
qu e  não O sca r  N ie m e y e r .  F e rn a n d o  A n ­
d ra d e  não  c rê  qu e  is so  p ossa  acon tecer . E 
re co rre  à h is tó r ia  recen te , p a ra  se ju s t i f i ­
car:

"D u ra n te  o g o v e rn o  m ilita r , m an daram  
co n s tru ir  o m a s tro  da  b a n d e ira  sem  c o n ­
su lta r  o N ie m e y e r , que, na época , era  
p e rs o n a  n o n  g ra ta  p a ra  o  re g im e . E  aí deu 
no qu e  deu: um a a b e rra çã o  qu e  n ada  tem  
a v e r  com  a id en t id a d e  a rq u ite tô n ic a  de 
B ra s ília . A c r e d it o  qu e  o  fu tu ro  p re s id e n ­
te, ou  q u a lq u e r  ou tra  p essoa  d e  bom  sen ­
so, não d e s e ja r ia  in co rre r  no  m esm o  erro . 
A rq u ite tu ra  é v id a , e  com  a v id a  não se 
b r in c a ” .

N ã o  fa la  — O  a rq u ite to  O sça r  N ie m e y e r  
p re fe re  não fa la r  sob re  o p ro je to . D iz  que, 
em  d ez  d ia s , e le  en trega  o  t e x to  e p ron to . 
E s tra n h o  com o  os  m ito s  fic a m  m o n o lít i­
cos, com  o  tem p o , m as e le s  têm  to d o  o d i­
re ito . A d q u ir id o ,  a liá s .

“ A  id é ia  é  d e ix a r  o  p ro je to  p ron to . 
C o n s tru ir  já  não será  da  nossa  re sp o n sa ­
b il id a d e . F ic a  p a ra  o p ró x im o , ou  pa ra  os  
p ró x im o s  g o v e rn o s , c o m o  e q u an d o  q u is e ­
rem  co n s tru ir . P o d e  ser d a q u i a 15, dez, 
ç in co , d o is  an os . O u p o d e  ser  no m ês qu e 
v em . D a í, eu ach o  d esn ecessá r io  fa la r  em  
çu stos . E , qu a n to  ao  p ro je to  em  si, p r e f ir o  
e sp e ra r  a té  qu e  e le  f iq u e  p ro n to ” .

E os sonhadores resistem


